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Composição e impressão 
"Vipografia Lusitânia 

sRua Eça de Queirós, nº 3.AVEIRO 

0 relatório das Con as Públicas de 1996 
Temos diante de nós, desde que; 

apareceu publicado, o notável relató- 

rio das Contas Públicas de 1936, que 
nos acusa um saldo de 227.000 con- 
tos, o mais elevado, depois do de 
1928, que foi de 275.000 contos, de 
há oito anos para cá, quantos são os 
da estada de Salazar nas Finanças. 
Nêste relatório se vê também que os 
saldos somados, desde 1928, dão 
1.392.000 contos, dos quais com vá- 
rias necessidades da Nação se gasta- 

ram 292,000 contos, ficando assim, 
em poder do Estado, 1.100.000 con- 
tos de reserva, q maior reserva na- 
cional de que alguma vez o Pais terá 
podido dispor para a sua defesa ou 
a valorização da sua economia, como 

muito bem diz Salazar. x 
Na arrecadação das receitas mais 

uma vez se provou a prudência com 
que Salazar as tem orçamentado: ês- 

le ano, excederam as previsões em 
110.000 contos. E a-propósito lem- 
bremo-nos de que esta prudência de 
Salazar é que vos tem valido poder- 
mos atravessar a crise Mundial, sem 
se nos desiquilibrar o orçamento do 
Estado, e manter posição de relêvo, 
como dizia o último relatório do Ban- 
co de Portugal, no escasso quadro de 
honra das nações europeias que con- 

seguiram o mesmo, 

Em face disto, não podemos deixar 

de dar razão a Salazar: as nossas fi- 

nanças públicas estão consolidadas, 

tanto quanto o Estado se libertou da 

voracidade dos partidos e da crise 

económica, e conquistou autonomia 
financeira até o ponto de a tornar 

útil à Nação, como se verifica da ver- 

ba já gasta em seu proveito, e da dita 

AREAS PSU DT A 

Bizas desfeitas 

O avião Águia Branca IT, pi- 
lotado pelo engenheiro civil Abel 
Pessoa e no qual seguiam tam- 
bém os grs. dr. Albano de Matos 
Cid, Alberto Pedroso Barata, Jo- 
sé Gonçalves e João do Oliveira 
Matos, seus amigos, caiu ao mar 
pelas alturas da praia de Santa 
Cruz, perecendo todos nesse la- 
mentável desastre. 

O Águia dirigia-se de Lisboa 
para a Figueira da Foz, atribuín- 
do-se à densidade do nevoeiro a 
mudança de ramo. 

Que infelicidade ! 

LIBERDADE... 
Os comunistas organizadores 

da tal Frente Popular, declara- 
ram-se defensores da Liberdade, 
com maiúscula, não porque sejam 
partidários dela, mas para apro- 
veitá-la na sua propaganda anti- 
-nacional e na organização revo- 
lucionária, O que êles pensam 
da liberdade democrática burgue- 
sa está dito nas obras de Denine, 
em que são ridicularizadas tôdas 
as reivindicações da Revolução 
Francesa. Só desejam a L'ber- 
dade para organizarem impune- 
mente, e com tôda a liberdade de 
acção, o niovimento revoluciona- 
rio, com o objectivo da perda da 
independência nacional. 

Não se dispensam sequêr de 
estabelecer a organização ilegal 
mesmo onde o partido comunista 
tenha organização ao abrigo da 
lei, demonstrando, assim, clara- 
mente os stus objectivos revolu- 
cionários de tomarem conta do 
govêrn”, por meio da violência, 

Exposição de Srufas 
EA 

Está publicado o regulamento 

      

da Exposição de Frutas e Produ! 
tos Horticolas, que se realisará 
este mês nos salões da Sccieda-, 
de Naciona! de Belas Artes, como. 
já tivemos ensejo de noticiar. 

Oxalá os concorrentes não de- 
morem as suas adesões e saibam 
corresponder aos desejos da co- 
missão organisadora do projecta-. 
do certamen. 

reserva nacional, que outro fim não 
tem. 

4, * « 

No final dêste relatório, Salazar 
escreve o seguinte : 

«Somos tão condescendentes que aderimos 
a quási todas as inutilidades internacionais, 
mas não fazemos vida disso. O nosso con- 
ceito de comunidade intesnacional é alimen- 
tado de realidades, isto é, de possibilidades, 
e sobretudo inspirado no desejo de sermos o 
mais possível úteis, prestando o nosso con- 

curso. Ora o primeiro dever que se nos 

impõe é precisamente constituirmos para 

êsse efeito um factor construtivo e não um 

elemento de mau contagio ou destruição, A 
ordem que estabelecemos, o equilibrio da 

nossa vida, a mossa ansia de progresso, 0 

nosso desejo de paz connosco & com os outros, 

o nosso amor ao trabalho, as nossas reali» 
zações, embora modestas, até o nosso exemplo 

são contribuição apreciavel para o bem de 

todos. E só exigimos em troca que os que 

não podem ou não querem salvar-se se abs- 

tenham de tentar impor-nos as suas doutrinas 

de perdiçãov, 

A primeira condição para a paz 

entre os povos é serem os povos ele- 

mentos da ordem internacional, Ora, 
não é com povos sem ordem, ou ini- 
migos da ordem dentro ds fronteiras, 
que a ordem entre os povos, € por 
consequência a paz, se estabelecem ou 
se mantêm, na comunidade das na- 

ções. 
O maior contributo para a paz uni- 

versal é, pois, o nosso exemplo de or- 
dem e o nosso brio de independência, 
porque não se considere menos im- 

portante para o harmonioso entendi- 

mento entre os povos, a sua indepeu- 

dência territorial e política, Nêste 

sentido é que vós lemos o direito de 

dizer, com Salazar, que se abstenham 

de tentar impôr-nos as suas doutrinas 

de perdição, aquêles que se não que- 

rem ou não podem salvar, 
Êsse direito fandomentamo-lo nós 

com a nossa ordem, com a certeza de 

que somos um factor construtivo, e 

não um elemento de mau contágio ou 

destruição. E a prova, traduzida em 
números eloguentes, lêmo-la nós, e o 

mundo, nêsle documento, que é o re- 
latório das contas públicas de 1936, 
onde bem clãro se vê a ordem que 
estabelecemos, o equilibrio da nossa 

vida, a nossa ânsia de progresso, 0 
nosso amor ao trabalho e as nossas 
realizações, embora modestas, E não 

nos parece que, cuidando de nós, al- 

guma vez desmentíssemos o nosso de- 

sejo de paz connôsco e com vs outros, 
tantas vezes afirmado em até condes- 
cendermos com quási tôdas as inutill- 
dades internacionais, ainda que delas, 

por amor das realidades e da nossa 

independência, não façâmos vida. 

ti Que mais queremos nós para 
Portugal ocupar, mercê do Estado, 

posição de relêvo, no mundo e pe- 

rante o mundo — liberto de tôdas as 

crises que ao mundo afectam? !,,. 

S. P. 

| Director e 

Efemérides 

I4 de Agosto 

1662-—Morre Pascal, 
1806—0 exército de Napoieão 

volta da Crimeia depois de haver 
perdido 100.000 homens das me- 
lhores tropas. 

1906 -Electua-se no Pôrto o 
julgamento do diário republicano 
Voz Pública, cuja condenação dá 
lugar a manifestações de protes- 
to. 

    

Ministro da Marinha 
=4— 

Esteve segunda-feira nesta ci- 
dade, com enrta demora, o co- 
mandante Ortiz Bettencourt, que 
almoçou no Arcada, retirando no 
mesmo dia para Lisboa. 

  

“Proprietário 

“rmaldo Aibeiro 

À Internacional Comuuista 
contra a Não-Intervenção E 

No dia do aniversário da revo- 
lução nacional espanhola, Jorge 
Dimitrof, secretário geral da In 
ternacional Comunista, escreveu 
um extenso artigo no jornal Pra- 
vda, de Moscovo; condenou a 
não-intervenção e convidou todos 
os comunistas a auxiliar OS ver- 
melhos espanhó.s, tratando do 
fornecimento das armas e alistan- 
do-se no exército do govêrno de 
Valência, 

E assim a não-intervenção que 
Mossovo defende: liberdade de 
fornecer armas e homens 20s 
vermelhos e bloqueio contra os 
nacionalistas. 

Atenção para a 4.º página 
  

  

  

escrita desta palavra! 

sente; é sentir o futuro, 

povo amigo e sincero. 

no Oceano, 

  

Galitos! . Vós não sois um club sômente. 

Aveiro-Viana—símbolo da Paz 
que deve unir os povos! 

Os Galitos! Como nos enternece e comove a simples 

Falar dos Galitos é falar da alma de Aveiro; é falar das 
suas raparigas, do seu céu, da sua ria; é falar da amisade 
feliz e fiel de 28 anos; é lembrar o passado; é viver o pre- 

Vós sois um 
Vós sois os rapazes da beira-mar e 

os das fábricas e dos escritórios; o que trabalha na terra ou 
Sois a mocidade permanente, feliz, bôa, since- 

ra; mocidade que às vezes tem cabelos brancos, mas que é 
perpêtuamente generosa, acolhedora. 

A vós, Galitos, nós devemos as horas de maior espiri- 
tualidade, as horas mais felizes da nossa vida. 

(Da Aurora do Lima, de Viana do Castelo, 
décano dos jornais do Minho) 

  

  

  

Sempre o mesmo 

O intriguista mór cá do burgo 
ainda se não convenceu de que 
há vozes que nunca chegarão ao 
céu. Pois já tinha idade de to- 
mar juizo e deixar-se de pimpo- 
nices porque ninguém lhe liga 
meia. Ninguém; À não ser, cla- 
ro, meia dúzia de alcaiotes que 
lhe explora os sentimentos, go- 
sando com as suas diatribes. De 
resto, está-se a vêr: os cãis la- 
dram e a caravana passa... 

    

AS REGAS 
Tanto a Rua de Sá como a que 

vai do Governo Civil ao Jardim 
Publico carecem desse benefício 
camarário pelo que ousamos pe- 
dir ao encarregado do serviço 
a sua atenção para o caso, 

  

  

Bafafa recusada 
Um telegrama da Argentina in- 

forma que procedentes de Por- 
tugal, chegaram ao porto de Bue- 
nos Aires 30.000 caixas de bata- 
tas atacadas de polilha, pelo que 
a direcção de sanidade vegetal 
não consentiu no seu desembvar- 
que. 

O prejuízo que isto representa 
é alguma coisa de importante. 

    

| Data memorável 
“ — 0-= 

Passa hoje o aniversário da 
"batalha de Aljubarrota, que será 
comemorado em Lisboa pelo 
Conselho da Ala do Santo Con- 
destável. 

O mosteiro de Santa Maria da 
Vitória, na Batalha, é um monu- 
mento que lembra aos portu- 
gueses essa página brilhante da 
“nossa história, deante. da qual 
todos nos devemos sentir orgu- 
lhogos, invocando-a desvanecida- 
mente. 

Porque o patriotismo encontra 
nela um forte esteio. 

  IMPRENSA 
«ARQUIVO DO DISTRITO DE 

AVEIRO» 

  

  

  

Em distribuição o 10.º número 
desta revista trimestral, que vem re- 

cheada de interessantes documentos e 
estudos da sua especialidade, muito 
úteis a quem deseje conhecer algo das 

coisas e pessoas antigas. O sr, dr, 

Ferreira Neves está prestando, pois, 

mais encarecer, 

Eis o suntário do número em refe- 
rência: 

«A memória sôbre Aveiro» de Pi- 
nho Queimado — Paços do Concelho da 

Mealhada —S, João de Ver, nos docu- 
mentos do «Livro Preto» da Sé de 
Coimbra— Águeda VI — Subsídios para 
a história de Aveiro no século XVI— 
Costumes e gente de Ílhavo, Os ex» 
-votos na Igreja — Aveiro, Aspecto da 
cheia mo dia 28 de Janeiro de 1937 

COSRREE SS ESET ARE SORO EO 

Este número foi nisa-   do pela Censura 

um magnífico serviço, que não é de-|. 

  

—A vila de Ovar. -Subsídios para a 
sua história até ao século XVI (conti- 
uuação)-—Preciosa escultura — História 
do Liceu de Aveiro (continuação) — 
Gente da Bairrada nas Guerras da 
Restauração — Pessoas e coisas velhas, 

ou dontro tempo — O retrato de Santa 
Joana do Museu de Aveiro e Forais 
do distrito de Aveiro, Foral de Sôza. 

“ «A IDEIA LIVRE» 

Completou 9 anos de existência êste 
semanário republicano e defensor dos 
interêsses da Bairrada, que por tal 

motivo safu em 31 de Julho com 20 
páginas, tôdas ilustradas. 

Parabéas e firmêsa na coluna ver- 
tebral é quanto lhe desejamos, , . 

«ECOS DE CACIA» 

Com um número impresso a côres 

festejou também a entrada no 8.º ano 

êste semanário da freguesia donde ti- 

ra o nome e de que é proprietário o 

sr, José Marques Damião, 
Defensor dos interêsses da região 

do Vouga, Ecos de Cacia cumpre, à 
risca, o programa traçado no primeiro 

número, motivo porque o felicitamos, 

não só por isso, mas ainda pela satisfa- 

ção experimentada a quando, de trouxa 

às costas, viu saír do povoado o terror 

das capoeiras... 

É que certos casos não nos passam 

despercebidos... 

    

Formaturas 
==0== 

Na Universidade de Lisboa 
concluiram ultimamente as suas 
formaturas: em medicina, o dr. 
Fausto da Graça Barata, de Oli- 
veira do Bairro, e em Direito, o 
dr. Vitor . Manuel Machado Go- 
mes, filho do esclarecido farma- 
cêutico Deniz Gomes, activo pre- 
sidente da Câmara de llhavo. 

- 
x “ 

Na Universidade de Coimbra 
também, há pouco, se formou em 
medicina o sr. dr. João Urbano 
Pepino, natural de Fermentelos, 
e, como os dois primeiros, antigo 
aluno do nosso liceu. 

A todos, as nossas felicitações. 
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Manuel Alves Ribeiro 
  

| Editor e aiministrador 

Il Toda a correspondência deve ser dirigida ao director 
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Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Pôrto— Agencia Havas 

AVEIRO 

Últimos ecos duma visita de estimação 
Ainda se não apagaram de to- 

do as impressões do encontro 
das duas cidades amigas, andan- 
do agora os nossos colegas A 
Aurora do Lima e Notícias de 
Viana empenhados em nos con- 
fundir com amabilidades que 
atingem as culminâncias do exa- 
gêro. 

Alto, amigos! Assim não va- 
le. O que Aveiro fez para rece- 
ber Viana tinha de ser como foi 
porque era essa a sua abrigação. 
Nada, pois, de ultrapassar os li- 
mites com as encomiásticas e 
sensibilisadoras referências, que 
não merecemos. E posto isto, 
porque o espaço começa a es- 
cassear, vamos ao registo do que 
deixámos de fóra a semana pas: 
sada e mais o resto para com- 
plemnento do que já veio a pú- 
blico. 

Assim, não pode ficar no olvi= 
do a ofeita que o Sport Club 
Vianense fez ao Club dos Gali- 
tos duma boneca rigorôsamente 
vestida à Minho e que no nosso 
Club ficará como eterna lembran- 
ça da visita dos nossos bons 
amigos da cidade do Lima. Esta 
boneca tem estado exposta na 
montra dum estabelecimento da 
Rua Coimbra, sendo muito admi- 
rada e,.. cubiçada. 
Também nos Arcos foi expos- 

ta a mensagem entregue pela So- 
ciedade Columbófila de Viana à 
sua congénere desta cidade e que 
é redigida nos seguintes termos: 

Á Sociedade Columbófila de 
Aveiro a Sociedade Co- 

lumbófila Vianense 

Pela Pátria 

Nomomento em queas duas, ciaades, 

eternamente amigas, se estreitam no 

mais afectuoso dos abraços, não po- 

dia a Sociedade Columbófila Vianen- 
se deixar de apresentar à sua congê- 
nere dá Veneza de Portugal as mais 
sinceras saildações, desejando -lhe lon-= 

ga vída e imenso desporto, pata que 

azas mais firmes sulguem os ares 

de um Portugal maior. 

1 de Agosto de 1937. 

= 
* “ 

Os nossos presados colegas 4 
Aurora do Lima e Notícias de 
Viana fizeram-se representar na 
excursão pelos seus distintos co= 
laboradores, Severino Costa e 
Alberto Couto, que vieram acom= 
panhados das respectivas espo- 
sas e o último, ainda, da sr* D. 
Maria Odete Couto, sua gentil ir- 
mã. Tendo-nos dado o grato 
prazer da sua convivência até à 
tarde de segunda-feira, o Demo- 
crata nanifesta-lhes o seu reco: 
nhecimento por êsse facto, que 
tanto nos honrou. 

*o ” * 

Álém doutras excelentes pro- 
vas fotográficas que temos rece- 
bido de amadores de Viana co= 
mo recordação dos dias 1 e 2 de 
Agosto, há uma a que não pode- 
mos deixar de fazer referência 
especial: é aquela que represen- 
ta as gentilíssimas senhoras D. 
Maria dos Anjos Santos, D. Ma- 
ria Angela Santos e D. Amélia 
Santos, que no meio dos excur- 
sionistas se distinguiram pelos 
seus trajos regionais e foram sut- 
preendidas pela objectiva num 
dos melhores pontos do nosso 
Parque. A's três encantadoras fi- 
lhas de Vianz, cujo sorriso per- 
durará como lembrança da sua 
passagem por esta terra, desta- 
cando-as, o nosso profundo re- 
conhecimento pela oferta com 
que acabam de nos cativar ainda 
mais. 

“fa 

E já que falamos de fotogra- 
fias: na montra do estabelecia 
mento do amigo Antônio Ferrei- 
ra, aos Arcos, têm sido expostos 
vários instantâneos do sr, dr. Jai- 
me de Melo Freitas que primam, 
também, pela perfeição. A des- 
tacar os que representam Os dois 
presidentes dos municípios de 
Viana e de Aveiro, outro da par= 
tida do comboio da tarde de se- 
gunda-feira, etc. 

São, com efeito, lindas recor- 
dações, dignas de apreço. 

  
  

Mixordeiros 

Na capital foi recentemente 
descoberta uma nova fraude, que 
tinha por fim dar um melhor 
aspecto ao pão para facilitar a 
sua venda. Parece que o alúmen 
era a droga escolhida, tendo com 
isso os mixordeiros obtido exce- 
lentes resultados munetários, 

E admira-se a gente das vidas 
serem curtas ! 

Se ôstes malandros não fazem 
outra coisa que não seja envene- 
nar-nos ! 

Para um bom chd empregue 
Agua de Luso. 

Comando da Polícia 
(Secção de Beneficencia) 
MOVIMENTO DE JULHO 

Receita 

Saldo do mês anterior. . 
Oferta dum anónimo. .., 
Oferta dos organisadores 

do festival náutico... 
Receita dos subscritores, 

    

2.301$20 
10500 

59805 
1,564$50 

Soma... 3.934$75 

Despeza 
Transporte de um men- 

digo para a Pampilhosa 4$70 
Idem de dois para Espinho 8870 
Para dois mendigos. ... 8800 
Transporte de outro men- 

digo ao Hospital... .. 7850 
Distribuído aos pobres. , 2.035$50 

Soma... 2.064$40 

Saldo para Agosto, 1,8709835 

«Trevo da Felicidade» 
==; 

E" hoje á noite que se abrem 
as portas da Assembleia da Bar- 
ra para a realisação da primeira 
festa da época. 

Trevo da Felicidade será abri- 
lhantada por um magnifico jazz, 

  

A nossa opinião 
cem) mm 

Pensando-se em aformosear a 
parte da Praça Luís Cipriano 
que fica na frente do Club dos 
Gralitos, não vemos que haja con- 
veniência em ali se conservar a 
palmeira, cujas dimensões ultra- 
passam já o limite do que devia 
ser. 

Vejam primeiro aquilo que fa- 
zem. Nada de precipitações, que 
podem trazer gráves prejuizos 
além do mais. 

a ee e e 

Amario Profissional das Beiras 
=X== 

Recebemos um exemplar desta 
publicação de propaganda, divul= 
gação e valorisação, que abran= 
ge os distritos de Coimbra, Avei- 
ro, Vizcu, Guarda e Castelo Bran- 
co, E” editada pelo sr. J. Pie- 
dade Ferrão e posto que nela se 
notem algumas incorrecções, não 
vemos que isso seja motivo para 
se abandonar tão util trabalho, 

Agradecemos ao sr. ), Piedade 
Ferrão a oferta do exemplar en-= 
viado a este jóinal. 

  

Agua fervida fica cara e sabe   mal. Bebei só a de LUSO.



  

Trincheira dum crente 
Dois acontecimentos 

A Exposição Histórica da Ocupação 
no Século XIX e o 1.º Congresso da 
História da Expansão Portuguêsa no 
Mundo,—a primeira ainda aberta em 

Lisboa, ao exame atento e- refletido 
dos visitantes e o segundo já encerra- 

do, após a apresentação de variadíssi- 
mos e notáveis trabalhos, sobre a 
acção gigante do nosso génio e do 

nosso bráço,—são factos que assina- 

laram a vida colonial, política e cul- 
tural do país, 

A iniciativa patriótica, culta e ia- 
teligente do ilustre ministro das Co- 
lónias, que é um digno sucessor do 

dr, Armindo Monteiro, o nosso 
grande ministro, em Londres, mais 

uma vez, vem demonstrar, que fado 

que é português e nacional; que tudo 

que siguifica beleza moral e espiritual; 

que tudo que traduz a expressão uni- 

versal de cultura e de civilização, 

merece o apoio, o carinho e a justiça 

do Estado Novo, E' nosso. Perlens 
ce nos, a nós, nacionalistas. 

Ainda que pareça excessivo à inte- 

ligência de alguns, nunca é de mais 
evocar as páginas aparentemente mor- 

tas da história, que relratam com fi- 
delidade o pensamento, os feitos e a 

vida, em toda a sua variedade e com- 
plexidade, das gerações exlintas e, 

que são, afinal, os alicerces da men- 

talidade, do sentimento e da existência 
actuais, 

Negar, deturpar ou denegrir o pas- 

sado, é enfraquecer o presente; é não 
compreender o futuro. Cortar as raizes 
entre o passado e o presente, que são 

como a linha evolutiva, que vai enca- 

deando sucessivamente as gerações, 
através da história, é secar as fontes 
perenes, onde vamos buscar as ener- 
ias, as razões e os imperativos da 
consciência e da inteligência, para 
vivermos a vida plenamente—a largos 
haustos, 

Que grandes e graves êrros cometeu 

o romantismo político e histórico do 
século XIX, que na suar indisciplina 
intelectual, tanto se excedeu em ver- 

balismo, que escandalizou o rigor e a 

ordem do exacto pensamento! Hoje 

com um pouco de bom-senso, de visão 

  

equilibrada e com uma dose de espí- 
rito crítico, não o espírito da crítica, 
mas o verdadeiro espírito crítico, no 
sentido criador, é intuitivo a quálquer 
mediano entendimento, que, negar o 

passado, não ter em conta, peso e me- 
dida, o passado, é caminhar para a 
morte, para o vazio e para o nada. 

Assim como não podemos fechar os 

olhos s a razão ao futuro, que traz 
nas suas entranhas, a semente do 
ideal e da renovação, também não 

devemos desprezar as lições sempre 

vivas, dinamicas e eternas do passado, 

que são o somalório da experiência 

humana, gerado na luta, no sacrifício 
e na dôr, O passado, o presente e o 

fuluro, são uma trindade simbólica, 

unida, solidaria, interdependente e 
indissoluvel, que tem existência real, 
permanente, em todos os ciclos histó- 

ricos, em (odos os séculos e em todas 
civilizações e que a inteligência supe- 

rior, tem que interpretar com altura € 

profundidade de espírito, na sua exa- 
ctidão, verdade e justiça, Não podê- 

mos alé, quer sob o ponto de vista 
lógico, quer sob o ponto de vista real, 

separar os seus elementos, dissociá-los, 

torná-los alheios uns aos outros, sob 

pena ile incorrermos em sérios êrros 

de lesa-pensamento, 
Quanto mais o homem se impreguar 

de passado e de futuro, mais alla será 
a consciência que terá do presente; 

mais nobre seá a sua missão na 
terra; mais rigorosa será a sua com- 

-preensão da vida, da colectividade, 
dos outros homens e dos valores hu- 
manos e do espírito. Mais conscien- 

temente resolverá os problemas que a 

vida, a necessidade e as ideias em 
cada século, põem desesperadamente 

ao seu espírito. Mais justamente sa- 

berá conduzir a humanidade, na subi- 
da íngreme e dolorosa do seu calvário. 

"a 

A Exposição Histórica da Ocupação, 
é um monumento de gralidão, de 1e- 

conhecimento e de justiça erguido 

piedosamente à memória dessa indo- 
mita e-corajosa pleiade de soldados, 

de missionários, de administradores, 
de comerciantes e de simples e humil- 

des sertanejos, que com a sua audacia, 

esforço, sacrifício e amôr à Pátria, 
hastearam na selva feroz, inundada de 
inimigos inférnos e ameaçada por am» 

bições externas inconfessaveis, a sem- 

pre gloriosa e imortal Bandeira das 
“quinas—que muitas vezes recolheu 
com a saudade da família e da pátria 
distantes, o derradeiro suspiro da vida. 

Sem a energia, a vontade, a inte- 

ligência e a fé invencíveis, desses 
grandes herois, muitos deles figuras 

apagadas, obscuras e sem história, 
sangue desconhecido do povo, que se 

transfigurou ao sol «escaldante dos 

tropicos e na bravoza dura do sertão, 

não seríamos hoje, limas das maiores 
potencias coloniais do mundo; não 
vincaríamos tam“ fortemente, nos do- 

mínios da cultura e da civilização, a 
e 

Excursões 
=== 

Continuam a visitar Aveiro 
numerosos grupos excursionistas 
a maior parte dos quais utilisam 
a camionete para os seus passeios. 

A falta de espaço obriga-nos 
a deixar para a semaua o que 
hoje tencionavamos dizer sobre 
os Entendidos da Sé, do Porto, 
que no domingo aqui vieram em 
comboio especial juntamente com 
outros grupos. 

Que nos descalpem. 

Museu de Ílhavo 
ai () 

Inaugurou-se domingo na pró- 
xima vila um Museu que os na- 
turais do concelho organisaram 
e ao qual nos havemos de referir 
com mais larguêsa. 

Por hoje apenas agradecemos 
o convite com que fomos distin- 
guidos para assistir, 
> 46 eme 

ICRU DE JOSÉ ESTÊVÃO 
=0= 

O Conselho Pedagógico e Dis- 
ciplinar do nosso liceu resolveu 
em sua sessão de quarta-feira 
conferir os seguintes prémios: 
do Dr. Santos Reis, ao aluno 
Custódio Simões Fernandes, de 
Beduído (Estarreja) pela sua apli- 
cação ao estudo e ter revelado 
dnrante todo o seu curso as me- 
lhores qualidades de carácter. 
Obteve distinção no seu exame 
da 7.º classe de ciências, no mês 
passado. Do Governador civil Ni- 
colau Anastácio de Bettencourt ao 
aluno António (Gomes Ferreira, 
de-Ovar, aprovado com distinção 
no seu exame do 6.º ano (100500). 
Da Sociedade dos Antigos Alunos 
do Liceu de Aveiro, ao aluno 
Mário Emílio de Morais Sacra- 
mento, de Ílhavo, do 6.º ano, por 
ter obtido a melhor classificação 
(18 valores) na disciplina de Por- 
tuguês. ste prómio é também 
de 100500. 

Na sessão foram aprovados vo- 
tos de sentimento pelas mortes 
dos srs, drs. Egas F, Pinto Bastos 
e Luís W, Carriço, professores 
da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Coimbra, e do 
sr. dr. Diogo Rosa Machado, an- 
tigo professor daquele estabele- 
cimento de ensino, 

  

O DEMOCRATA 

Alguns períodos da Mensagem 
lida no Porto ao ser inaugurado 
o busto do dr. Alfredo de Ma- 
galhães no edifício da Materni- 
dade Júlio Denis por êle fundaá- 
da: 

«Nas sociedades modernas, as ama- 
doras das intrigas dos salões, não são 

capazes de compreender a felicidade 
gozada em silencio, no lar, junto dos 

filhos que as beijam e acariciam.  - 
Devora-as apenas o desejo de triun- 

far pela elegancia, quási sempre frl- 

vola e quási sempre pouco culta. 

E para poderem manter uma vida 

de prazer e de luxo não resistem à 

lógica do mal, e desprezam primeiro 

as vidas em esperança e, depois insen- 

sivelmente, as vidas começadas. 

Nas classes médias o mesmo anseio 
avassala as mulheres cnja moral se 

encontra amoriecida pelas mesmas 

causas apontadas, Muitas para po- 

derem trazer vestidos e chapeus que 

os proventos dos maridos lhes não 
permitem comprar, para usufruirem 

liberdades e prazeres gratos ao seu 

feitio leviano, procuram empregar a 
sua aclividade em trabalhos remune- 
radores e abandonam a casa durante 

grande parte do dia, E como esta 

ausência não é compativel com o de- 
sempenho do seu papel de mãis, pra- 

ticam a abstenção voluntária para se 

libertarem dos fardos que as impedi- 

riam de realizar os seus desejas. 

As classes menos abastadas também 
não resistiram à onda de desmora- 
lização que rola sôbre o mundo. Os 

pretextos por elas invocados para 

justificar identico procedimento, teem, 

por vezes, o aspecto de necessidades 

imperiosas, 

nnenna cascas 

Em resumo : a mulher, e sobretudo 

a mulher do povo, já não vive hoje 

em dia inclinada ao govêrmo da sua 

casa e aos cuidados de seus filhos. 
Hoje é principalmente uma trabalha- 
dora, uma operária, uma concorrente 
do bomem nas suas fainas, À oficina, 

a repartição, a máquina de escrever 
e outras máquinas afugentaram êsse 

tempo em que ela era essencialmente, 

a dôce companheira e Mãi dos Ho= 

mens», 

E osr. dr. António Emílio de 
Magalhães, que faz a leitura,   

Para proveito da grey... 
:'À verdade ao serviço da nação 

sempre apoiada pela assistência, 
prossegue : 

«Eu sei, eu sei, minhas senhoras e 
senhores, que o trabalha da mulher é 

uma das mais tristes realidades e uma 
das mais amargas necessidades dessa 

implacável luta de hoje, pelo pão de 
cada dia, 

Mas sei também que o verdadeiro 
papel da mulher, por isso, está hoje 

quási esquecido ou é quási desconhe- 

cido. 
E no entanto, que missão mais 

nobre, que trabalho—direi mesmo — 
social e económico mais fecundo, do 
que êsse da maternidade, a preparar 

a vida física, e alé um pouco a vida 
moral e intelectual duma criança ! 

A mãi que de si e dum futuro filho 

cuida, faz obra social e patriólica de 
alto preço, perque é dela que depende 

o renovamento e continuação da es- 

pécie, porque é dela que saem “novas 
gerações para novos destinos e porque 

é por ela que a vida continua. E se 
tal mãi se desempenha bem da sua 
missão, contrai para com a sociedade 
uma dívida, que esta lhe devia pagar 

com muitos juros—pelo menos, com 
os de lhe facilitar os meios necessá- 
rios para a exercer». 

Acentuando : 

«E' precise, pois, organizar a ma- 

ternidade como função social, tendo 

por base a família legal, E não a 
malernidade exercida pela colectivida- 
de, mas confiada ás próprias mãis, 
convenientemente esclarecidas e vigia- 

das, até ao momento em que a cole- 
ctividade, e só então sim, eduque e 

prepare a criança de forma a asse- 

gurar o futuro da Nação. 

Durante tôdo o exercício fisiológico 

da sua função maternal, a mulher 

deve, portanto, ser considerada como 

desempenhando um serviço de utili- 
dade pública, e deve receber do Es- 

tado a assistência a que fem direito, 
pelo serviço que está prestando à Pá- 
ria, 

A organização da maternidade, em 

termos tais, fem de ser considerada 

um serviço Nacional, E a lei, ex- 

pressão da vontade colectiva, tem de 
salvaguardar os interêsses do corpo 

social», 

Muito bem ! Muito bem ! Mui- 
to bem ! 

  

  

nossa indiscutivel personalidade de 
colonizadsres. Esses portuguêses, ému- 
los dos herois de quinhentos e seis- 
centos, reeditarem nas plagas africa- 

nas, a velha epopeia dos descobri- 
mentos e das conquistas, 

No meio dos êrros políticos comeli- 

dos pela monarquia liberal e da des- 

vairada desordem partidária que a 
envolveu, salva-se, a-pesar-da tragé- 

dia do nobilíssimo e inolvidável Mou- 
sinho, a acção governativa, em defen- 

der das ambições estranhas, dentro 
das circunstâncias e possibilidades de 
então, êsse poderoso e invejado pa- 
trimónio territorial, 

O 1.º Congresso da História da 
Expansão, em que tomaram parte 

portuguêses e estrangeiros, por sua 

vez, foi o reconhecimento expresso de 
que realisámos na Renascença, na 

hora própria, com os recursos da 

ciência, da inteligência, do valor mi- 

litar e nautico e das forças morais, a 

nossa missão histórica, que foi des- 
vendar à Europa atónita, o mundo 
desconhecido, certeza que estava longe, 

muito longe de possuir objectivamente 
e segundo os dados da observação € 

da experiência. 

Eramos nesse momento histórico, 
na Europa, em solidariedade com a 
Espanha, o povo e a nação melhor 

apetrechados, para essa ardua e in- 

gente tarefa de descobrir e colonizar 
mundos, para inaugurar o que com 

propriedade se chama o Cosmopoli- 

tismo, Tinhamos, então, no máximo 

fulgôr, aquêles dois dons, que Deus 
concedeu ao Homem e que afirmam 
na sua consciência, a existência da 
Divindade, que são a ideia de unida- 
dee a ideia de universalidade. 

Com elas navegámos, descobrimos, 

conquistâmos e colonizámos mundos 

novos, Com elas, no futuro, quando 
as élites de todas as classes as tiverem 
bem gravadas, a fôgo, na inteligência 
e na consciência, havemos de conti- 
nuar gloriôsamente os nossos destinos, 

na róta do presente e realizar a nossa 

nova missão histórica de natureza 
espiritual, 

Claro que não pretendemos dormir 
tranqúilos e jinertos à sombra das 
glórias e relíquias do passado. Que- 
ramos tirar déle, uma lição viva, or” 

gânica, criadora e fecunda, Lição e 
exemplo, incentivo e força, que nos 

habilitêm a vencer todas as deca- 

dências, tados os pessimismos e todas 
as derrotas, que ainda dormem nas 
almas injustas e que escurecem, como 
uma nuvem sombria, o bemdito € us 
minoso ceo de Portugal,   4 Carreira 

Clínica geral 
Consultas todos os dias das 

15 às 17 horas 

Consultório e residência 

R. do Arco — AVEIRO 

Dr. Dias da Costa Candal 
Médico-cirurgião 

TELETONE N.º 

  

Doenças dos olhos 

Consultas todos os dias das 

10 às 12 horas 

Avenida Central 

(Próximo do Chiado) — AVEIRO 
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RECTIFICAÇÃO 
=0== 

Pedem-nos para esclarecermos 
que foi a Banda da Cômpanhia 

lcou no penultimo domingo, à 
noite, na P. do Comércio, e que 
a de José Estêvão é que acom- 
panhou os vianenses, depois do 
espectaculo, á estação. 

Aqui fica a rectificação para 
descanso de certos amantéticos... 
mu a O 4 me 

Exames do 2.º grau 
=0= 

Por mero acaso soubemos esta 
semana que dos 42 alanos que a 
gr.“ D. Maria Melo, distinta pro- 
fessora da Escola da Glória, pro- 
poz a exame do 2.º grau, 35 fi- 
caram distintos e 7 obtiveram 
aprovação. 

E' digna, por isso, dos maiores 
louvores pelo esforço que devia 
ter dispendido para conseguir 
tão bons resultados. 

As nossas felicitações. 

ARMANDO SEABRA 
MÉDICO 

Doenças dos ouvidos, 
naris, garganta, boca 

e dentes   
| Consultas das 9 ás 12 horas 

| e das 14 ás 16 horas 

Avenida Central 

AVEIRO 

  

Guilherme G, Fernandes que to-, 

  

Jantar le despedida 
Por virtude da retirada para 

Mafra do sr. António José Fla- 
mengo, que ali frequenta a esco- 
la dos oficiais melicianos, um 
grupo de amigos ofereceu-lhe no 
pretérito sábado um jantar, que 
decorreu na maior das cordeali- 
dades e serviu de ensejo para 
enaltecer os méritos do nosso 
estimado conterrâneo e inteligen- 
te ensaiador do Grupo Cénico do 
Ciub dos Galitos, que com tanto 
êxito tem representado a revista 
Ao cantar do Galo, enchendo-se 
e enchendo-nos de prestígio. 

A! direita e à esquerda do ho- 
menageado sentaram-se os srs. 
dr. Abílio Justiça e Henrique dos 
Santos Rato, e nos outios luga- 
res os srs. dr. Alberto Souto, An= 
tónio da Costa Ferreira, António 
Morais da Cunha, Domingos Mo- 
reira, José Duarte Vieira, Sebas- 
tião Amaral, José Vieira de Oli- 
veira Barbosa, Florentino Nunes 
da Maia, Bernardo Carrilho, Leo- 
nel da Silva, Belmiro Amaral, Jo- 
sé Maria Rodrigues, Augusto Lo- 
pes, Francisco de Oliveira, Antó- 
nio Carvalho da Silva e M. Alves 
Ribeiro, que representava O De- 
mocrata. 

Durante o repasto reinou sem- 
pre a maior animação, tendo-se 
feito, no final, alguns brindes pe- 
las felicidades de António José 
Flamengo e pelas prosperidades 
do Grupo Cénico, sem esquecer 
as principais fguras do elenco, 
como Orquídia Dália Flores e   Maria Augusta Amaral, e bem 
essim aquêles que, directa ou in-   directamente, concorreram para | 
os triunfos alcançados. Os nos, 

Consultório Médico-Cirúrgico 
AVENIDA CENTRAL (Telefone 186) 

Dr. Pedro da Rocha Santos 

Assistente da Maternidade 
Dr. Daniel de Matos 

Partos, Doenças das Senhoras 

e Crianças 

Consultas ás terças-feiras das 10 
às 12 horas 

Dr. Gabriel Teixeira de Faria 

MEDICO 

Partos. Doenças pulmonares 

CLINICA GERAL 

Consultas todos os dias das 10 às 

12 e das 15 às 18 horas 

Electricidade médica 

COESO DUE SE EIA NIRO TA ESTO SAIDA OU es cases 

  

mes dos srs. drs. Alberto Souto e 
Abílio Justiça, grandes animado- 
res do Grupo, foram pronuncia- 
dos a cada instante e saiúúdados 
com entusiasmo pelos restantes 
convivas, que não escondiam a 
sua satisfação diante da homena- 
gem que se prestava a quem 
mais contribuiu para o retum- 
bante sucesso da revista avei- 
rense, 

E como O Democrata também 
não foi esquecido nessa festa ín- 
tima, aqui reiteramos os nossos 
agradecimenios, prometendo con- 
tinuar a acarinhar tôdas as ini- 
ciativas justas, que o mesmo é 
dizer: a pugnar por tudo quanto 
se relacione com o engrandeci- 

mento de Aveiro, 

| À Clinica Médica e Cirurgica 

Dr. Humberto Leitão 

| Consultório : 
| 

RUA DIREITA, 70 —1,º 

(Junto à Livraria Vieira da Cunha) 

Consultas das 16 ás 19 horas 

Residência : 

RUA DO RATO 

(Chamadas a qualquer hora) 

  

  

Palestrando... 

À Direeção das Estradas é o embelezamento do Luso 
  

Por banais que pareçam algumas 
sa que se mantêm com pes- 
soas inteligentes e de responsabilidade, 
estas revelam-se, por vezes, de marcado 
valor quando avaliamos calmamente, 
analisando-os, determinados tópicos em 
que taiseconversações se desdobram. 

Aqui pretendo referir-me, por agora, 
a uma palestra mantida com o digno 
Director da Junta Autónoma das Es- 
tradas de Aveiro, numa visita feita a 
esta cidade, visita que incluía o desejo 
de tratar com êsse funcionário dum 
assunto respeitante ao Luso. 

“ste assunto, ou melhor, Êste caso é, 
à primeira vista, de uma grande peque- 
nez, mas visto atravez dum'são racio- 
cínio não deixa de merecer atenção su- 
ficiente para determinar a cura do mal 
que as suas consegiiências acarretam, 
especialmente quando consideramos o 
aspecto humano que as circunstâncias | 
revelam, 

+ Trata-se de defender duma concor- 
rência des!eal no exercício do comércio, 
um infeliz inválido aqui residente, que 
explora num quiosque, devidamente, 
licenciado, o comércio de venda de; 
artigos vários. 

Possui o infeliz inválido, em via ca- 
marária junto à via estadual, num dos 
pontos centrais desta vila, um quiosque 
para venda de artigos diversos, como 
disse, do qual paga impostos e licenças, 
advindo-lhe do exercício comercial o 
pão de cada dia, Sucede, porém, que 
pequenas vendedeiras ambulantes, ili- 
cenciadas, activas e válidas, resolveram 
instalar-se na via estadual para vender 
os mesmos artigos, cegas pelo lucro, 
sem atenção ou consideração pelos 
princípios da verdadeira bondade. 

Tinha eu apontado 'a sua Ex.!, em 
carta que lhe escrevera com certa an- 
tecedência, a anomalia decorrente do 
facto a que aludo e por isso julguei 
rasoável saber de viva voz o que a 
respeito se passava, ou melhor, se al- 
guma solução fôra encarada. 

Não foi sem certo prazer que pude 
falar ao sr. engenheiro Almeida Graça, 
pois verifiquei atravez da pequena pa- 
lestra com êle mantida encontrar-me 
na presença dum engenheiro distinto, 
culto, viajado, em cuja personalidade 
reside marcado cunho de bondade. 

Prometeu o sr. Almeida Graça vir 
ao Luso ver, in loco, o que seria possível 
fazer no sentido de remediar o mal 
apontado em minha carta. E, de facto, 
segundo me consta, aqui veio. O caso 
permaece sem solução, é certo; supo- 
nho, porém, que esta esteja sendo es- 
tudada, pois não é natural que outra 
coisa suceda, uma vez que tal solução 
comporta a prática dum melhoramento 
no terreno espiritual, sem a qual ne- 
nhum problema pode ser resolvido 
capazmente. 

- Era, como bem se depreende, prin- 
cipal assunto a tratar aquele que acima 
fica descrito, mas nem por isso deixei 
perder a oportunidade de focar aspe- 
ctos de outros problemas respeitantes 
à prática de serviços atinentes à reali- 
zação e conservação de melhoramentos 
no Luso. 
Sua Ex. citou os ataques que so- 

frêra por parte de certa imprensa, pelo 
facto de haver permitido o corte de 
ramagens de algumas árvores duma 
artéria desta vila, o que bastante o en- 
tristeceu, uma vez que nunca poderia 
ter intuito de prejudicar a beleza e a 
estética do lugar; disse que prometera 
ao sr. Ernesto Navarro interessar-se 
sempre pelos melhoramentos do Luso, 
cujo lugar merece bem a proteção do 
Estado; que era sua intenção arborisar, 
de novo, tôdas as estradas que de tal 
carecessem; semear nas rampas dos 
atêrros das estradas giestas para segu- 
rarem as terras e desfazerem os aspe- 
etos abismáticos; fazer plantação de 
arbustos nas margens des estradas, 
a-fim-de formar seves; plantar roseiras 

bampadas elecíricas 
“Philips, “Lumiar,, 

e outras marcas desde 3850 

RICARDO M. DA COSTA 
R, da Corredoura (Tele 111) 

e ajardinar os locais que a isso se 
prestem e estejam sob a sua direcção. 

Declarou ser sua intenção pavimen- 
tar a Avenida do Castanheiro, por um 
novo processo, no próximo ano, di- 
zendo ainda que se encontrar boa 
vontade por parte das entidades oficiais 
locais quanto aos melhoramentos a 
realizar, não pouparia esforços no sen- 
tido da sua realização. 

Esta palestra foi para mim uma pa- 
lestra agradável, tanto pela vivacidade 
posta nas articulações vccabulares da 
personalidade que se me apresentava à 
proferi-la, como pelas novidades conti- 
das nas afirmações cheias de fé e con- 
vicção do engenheiro sr. Almeida Gra- 
ça, O que vem satisfazer as aspirações 
dum povo que, como o do Luso, muito 
quer à sua terra, 

E já que me referi ao corte da ra- 
magem das árvores duma artéria do 
Luso, não devo deixar de dizer que a 
crítica feita ao sr. Almeida Graça se 
transformaria hoje em louvor ao repa- 
rar no aspecto que as mesmas árvores 
actualmente apresentam. 

Sóôbre o caso a que me referi, como 
especial, estou convencido, saberá o gr. 
engenheiro Almeida Graça dar o solu- 
ção conveniente, a qual consistirá, pro- 
vavelmente, em proibir o estaciona- 
mento de vendedeiras na rua Emídio 
Navarro, ao fundo da avenida do mes- 
mo nome. 
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S. B. 
ie 

Secção desportiva 
Na Curia 

Por iniciativa da Sociedade 
das Aguas da Curia vai realizar- 
-Se, mais uma vez, a popular prova 
ciclista denominada Volta às Ter- 
mas da Bairrada, 

Aguarda-se apenas, para que 
se possa determinar o dia, a au- 
torisação da União Velocipédica 
Portuguêsa, No entanto, esperans 
do pela afirmativa daquêle orga- 
nismo dirigente, desde já se pode 
contar com a realisação por todo 
o corrente mês. 

A Volta às Termas da Bairra- 
da que, como de costume, reu- 
nirá os melhores estradistas da 
linda região dos pampanos, terá 
o seguinte itenerário; Parque da 
Curia (partida), estrada nacional, 
Malaposta, Famalicão, Arcos, Ana- 
dia, Moita, Vale da Mó, Aljariz, 
Buçace, Luso, Mealhada, Curia e 
5 voltas dentro da pista do Par- 
que, num total de 50 quilómetros. 

Estão instituídas 3 magníficas 
taças de prata: Taça Sociedade 
das Aguas da Curia, Taça Joa- 
quim Rosmaninho e Taça Anibal 
Carreto; 5 medalhas e outros 
prémios oferecidos pelo comercio 
da região de que daremos nota 
brevemente, 

O interêsse por esta prova e, 
em toda a Bairrada, de molde a 
registar por cada realisação uma 
página brilhante no ciclismo do 
centro de Portugal. — E. 

Agradecimento 
Ro Ex."º Snr. Dr. Humberto Leitão 

Elviro Lima Duque vem, por êste 
melo, penhoradissimo, eogradecer ao 
'ExMo Sar. Dr. Humberto Leitão, a 
forma carinhosa como o tratou du- 
|rante a sua enfermidade, estando 
| convencido de que só à sua proficiência 

e tenacidade deve os alívios imediatos 
e o seu franco restabelecimento, Que 
sua Ex.º p desculpe se com êste pú- 
blico ogradecimento o melindra na 
sua excessiva modéstia, 

Aveiro, 13 de Agosto de 1937, 
  

  
 



O DEMOCRATA 

Aos nossos assinantes da América do Norte, Brasil e Africa|Necrologia 

PEDIDO INSTANTE E URGENTE 

A tôdas as pessoas de fora do continente a quem nos dirigimos, solicitando o pagamento dos 

seus débitos n êste jornal, vimos rogar mais o favor de não demorarem a liquidação por a necessi- 
Tanto na Califórnia como no Rio dade que temos de trazer em ordem os serviços administrativos. 

de Janeiro, 8. Paulo, Pará, Rio Grande do Sul, Porto Alegre, Pernambuco e Pelotas existem algu- 
mas assinaturas em atraso e essa circunstância prejudica-nos. 
apêlo que aqui fica, esperando a 

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: dmanha, o st. Ar- 
naldo Gráça Soares de Sousa; no 

-dia 16, a menina Maria Urania de 
Melo Moreira, filha da sr* D, Ilda 
-de Melo Moreira; em 18, a sr.” D. Ma- 
ria Madalena Ferreira da Fonseca, 
prendada filha do sr, Antonio 

Ferreira da Fonseca e os srs. Etan- 
cisco Augusto Duarte, considerado 

mestre de obras, e Antonio Calheiros, 

gerente da filial da Vacuum Oil Com- 
pany do Porto; em 19,0s sis, dr. 

José Vieira Gamelas, habil clinico e 
Fernando Bessa, professor oficial, e 
em 20,08 srs. capitão João Abel Re- 
bocho Vaz e Agostinho Migueis Picado, 

actualmente em Catumbela (Africa 
Ocidental) e a menina Carmen Auré- 
lia de Melo Azevedo, filha do st. Ma: 
nuel Seabra de Azevedo, nosso dedi- 
cado assinante de Sá da Bandeira. 

Casamentos 

Realisou-se na quinta-feira o enta- 

ce matrimonial da sr.“ D. Hermeliana 
Dius Tavares, dilecta filha da sr.? 
D. Ana Augusta Dias Tavares e de 
seu marido o sr. dr. José Pereira Ta- 
vares, vice-reitor do Liceu de José Es- 
têvão, com o aspirante Evangelista 

de Oliveira Barreto, que há pouco 
terminou o curso da Escola Militar, 

Tanto o acto civil como a cerimo- 
nia religiosa tiveram logar na resi- 
dencia da noiva, servindo de padri- 
nhos, por parte desta, seus pais, € 

pelo noivo, sua mãe e irmão, respec- 
tivamente, a sr.” D, Adelaide de Oli- 
veira Barreto e o sr. José de Oliveira 
Barreto, gerente da filial do Banco 
N. Ultramarino de Abrantes. 

Assistiram numerosos convidados 
aos quais foi servido um delicado 

copo de agua, que serviu de pretesto 
para a troca de brindes inaltecedores 

das qualidades dos nubentes e para 
lhes desejar um futuro perene de 

venturas, 

Na corbeille da noiva, recheada de 
lindas prendas, subressaiim algumas 

de valor e fino gosto, 
Aos noivos, que partiram pata o 

Minho em viagem de nupcias, deseja 
O Democráta uma interminavel lua 
de mel, 

— Na lIgreia de S. Gonçalo tam- 
bem se efectuou, no domingo, o con- 

sorcio da tricaninha Maria da Silva 
Cravo com o sr. Roque Gonçalves 

Andias, servindo de padrinhos o sr. 
Elviro da Graça e D. Apresentação 
da Silva Maia, filha do nosso amigo 
Benjamim da Maia. 

Muitas felicidades, 

Partidas e Chegadas 

Foi passar alguns dias à Regua! 
com sua esposa, o sr, João Evangelista 
Sarabando, informador fiscal nesta 
cidade. 
— Com sua esposa e cunhada tam- 

bem partiu para S. João das Areias o st. 

Francisco das Neves Vieira, 2.º sar- 
gento de Cavalaria 8, 

— Em velegiatura pelo norte e an- 

tes da sua partida para o estrangeiro, 
esteve nesta cidade com sua esposa, O 
coronel-medico dr. Antonio Nascimen- 
to Leitão, nosso presado amigo e con- 
terraneo, residente em Lisboa, 

— Também aqui esteve, tendo reti- 
rado ontem para o Parto, onde exerce 
clínica, o nosso amigo dr. Ernesto 
Nunes Vidal, a quem" nos foi grato 
cumprimentar, 

  

Pralas e Termas 

A veranear encontram-se na praia 

do Farol, com sua família, o sr, dr. 
Vitorino Simões Cardoso, tenente-mêé- 

dico de Infantaria 19, e em Espinho, 
a sr? D. Gabriela de Melo Pereira 
de Gouveia Rebelo, residente no Porto, 

— Para Vidago seguiu, a-fim-de 
fazer uso' das aguas, o sr, Gonçalo 
Maria Pereira, sargento ajudante de 
Infantaria 19 e para Entre-os-Rios o 
st. Artur Lobo e esposa. 

— Na Costa Nova veraneiúm, igual- 
mente, os srs. José Augusto Martins 

Teveira e João de Oliveira Frade, 
professor em Fafe, e famílias. 

— Seguiu para o Gerez o nssso 
velho amigo Matio Duarte, tendo dali 
regressado o sr. Orlando Moreira 
Trindade, 

PRANO 
Vende-se barato um muito bom, 

com pouco uso, que era de pre: 
cô elevado, da famosa marca 
«GUSTAV LUTZ». 

Quem pretender, dirija-se a Jo 
sé Gamelas— Esgueira, 

  

Pei Ss 
Quereis ter bôa saúde? Bebei 

só Agua de Luso. 
Emap + 
rare 

devida atenção. 

Livros 

«MULHERES DA BÍBLIA» 

Intitula-se assim um novo livro 
de versos da autoria de Ruy do 
Vouga (João Pedro da Silva Ta- 
vares) que os nossos leitores co- 
nhecem por termos transcrito 

  

  

doutro volume intitulado As mar- 
gens da Ria uma das suas: me- 
lhores produções. 

Mulheres da Bíblia lê-se dum 
fôlego. São pouco mais de cem 
páginas de soberba inspiração, 
que sobremaneira honra Ruy do 
Vouga, colocando-o entre os me- 
lhores poetas da actualidade. 

Agradecemos a gentileza da 
sua oferta. 

«A MENTIRA COMUNISTA» 

Oferta da casa editora de A. 
F'gueirinhas, do Porto, pousa so- 
bre a nossa banca de trabalho 
este livro que o seu autor, Sr, 
Henrique B>ptista, dedica aos en- 
carregados da educação das no- 
vas gerações para que os seus 
ensinamentos se espalhem e fru- 
tifiquem. 

Como o seu titulo indica, trata- 
-se do combate ao comunismo e 
isso não deve ser indiferente aos 
portuguêses que precisam de sa- 
ber algo sobre os resultados pra- 
ticos dessas ideias, obtidos na 
Russia e noutros pontos onde se 
acha implantado. 

Agradecemos ao sr. A, Figuei- 
rinhas o não se ter esquecido do 
Democrata, fornecendo-lhe ele- 
mentos para tornar mais conheci- 
do o paraiso com que ainda al- 
guns sonham. 

favor, pois, corresponderem ao 

a «paraíso vermelho»: 

«Nunca viajei 
faustosas: 

colhido, 
cuidados ! 

E que acolhimento ! 
Que solicitude ! 

meus livros, 
elevariam os direitos de autor | 
artigos tão pinguemente pagos ! 

bre Staline um dilirambo, 

tuna !» 

dré Gide se recusou a traçar. 

dores. 

De duas uma 

Os que teimam em acreditar 
nag lindas palavras de certos es- 
critores âcêrca da U. R. 8.5. 
deviam ler êste curioso passo 
de Gde no seu novo livro sôbre 

em condições tão 
em vagão especial ou nos 

melhores automóveis e sempre os me- 

lhores quartos nos: melhores hotéis e 
o passadio mais abundante e mais es- 

Que 
Em tôda 

a parte aclamado, adulado, acarinhado, 

festejado. Nada parecia suficientemente 

bom e requintado para me ofercerem. 
Os jornais de Moscovo ansnciaram-me 

que em poucos meses se haviam ven- 
dido mais de 400.000 exemplares dos 

Calculem a quanto se 
E os 
Es- 

crevesse eu sôbre a U, R. S. S, e sô- 
e que for- 

Assim poitados com direitos de 
autor verdadeiramente fantásti- 
cos e tratamentos principescos, 
não admira que certos sujeitos, 
agradecidos e comovidos, escre- 
vam os tais ditirambos que An- 

E os que não se venderam dês- 
te modo limitaram-se a ver o que 
a «Intouristo lhes quis mostrar, 
sem se preocuparem com o que 
ficava por detrás das fachadas de 
cenário e das aldeias de papelão... 
  

O Democrata vende-se no Es- 
tanco Flaviense, Rua dos Merca- 

  

  

EXAMES 
=0= 

Liceu de José Estêvão 

Obtiveram plena aprovação nos 

exames a que foram submetidos no 

Liceu de José Estêvão, os seguintes 
académicos: 

3.º classe (1.º ciclo) —Adelinda 
Ferreira Pinto, Adriauo de Carvalho, 

Altina de Bastos, Álvaro de Figueredo 

N. Lemos, Amadeu do Roque, Amália 

Gomes Pires, António de Almeida, Au- 
tónio da Silva S, Raposo, Arlete de 

Oliveira Melo, Armando Oliveira Dias, 
Augusto Pinto Catalão, Aura Martins 

Garcia, Carlos de Sousa Tavares, Car- 
mélia Soares Correia, César Rodrigues 
Santiago, Cezarina da Rocha Leitão, 
Conceição da Rocha Resende, Cristiano 
Jorge de Figueiredo, Domingos Leite 

Ferreira, Domingos Tavares da Con- 
ceição, Duarte Justiniano Rocha Vidal, 
Edmundo Ramiro Ferreira, Edith Ma- 

ria Gonçalves, Ercília da Cruz Branca, 
Evaristo Ferreira Lopes, Fernanda 
Dias Coimbra, Fernanda Pires Afreixo, 

Fernando Augusto Aguiar, Flávio Al- 
ves de Almeida, Florentino da Costa 
Rodrigues, Gastão Mendonça Córte- 
-Real, Horácio Briosa e Gala, Jacque- 
line Jalhay, João Carlos da Cunha, 
João C, Grangeon Ribeiro. Lopes, João 
Costa, João Filipe Dias Leite, João 
Nunes da Fonseca, Joaguim Dias Gu- 

mes, Joaquim José da Costa, Jorge 
Fernando de Aadrade Monteiro, José 

A. Duarte Toscano, José Augusto de 
Oliveira, José Luís Gomes dos Santos, 
José Maria Vieira, José de Pinho Já- 
nior, Leonor dos Anjos Oliveira, Libe- 
rato de Almeida, Luís Filipe de Al- 
meida Reis, Manuel Angelo Ferreira 

da Cunha, Manuel António Rebelo, 

Manuel Ferreira Caiado, Manuel Go- 
mes dos Santos, Manuel Maria Gon- 
calves, Manuel M. Vieira da Fonsexa, 

Manuel de-Oliveira da Conceição, Ma- 

nuel de Oliveira Valente, Maria Alcina 

Pires Tavares, Maria Arnaldina Guio- 
mar, Maria Assunção Azevedo, Maria 
do Céu Lopes, Maria das Dores Fer- 
reira Matos, Maria Evângelina Bichão, 
Maria Fernandes Bastos, Maria lreoe 

Camossa Suçena, Maria Ivone Morais 
Sacramento, Maria Jesufina Almeida, 
Maria José de Freilas Tavares, Maria 
José do Nascimento, Maria de Lourdes 

Melo Moreira, Maria de Lourdes Ro- 

drigues de Matos, Maria Lucília No- 

gueira Lemos, Maria Luísa Brito Ja- 
lhsy, Maria Nazaré de Almeida de 
Oliveira, Maria” Rodrigues Pereira, 

Masia Rosa Gouveia Mesquita, Maria 

Rosalina Abrantes, Mariá do Rosário 
Craveiro Valente, Maria Virgínia San- 

tos Vaz, Marília Barreto de Miranda, 

Martinho Coelho Fernandes, Nuno Jusé 
Rendeiro, Orlando da Costa Santos, 

Orlando Mia, Paulo Guerra Corvjo, 

Rita de Freitas Tavares, Salvador Ta-   vares Machado, Sérgio Marques Lopes, 

   

    
Engraxe só com 

€ e. e 

mini, 

a Dias Pereira, 

reiro, , 
6º classe (2.º 

Ferreira da Costa, 

de Sousa Lé, Gaspar 

Rui Branco Neves, 
Abílio Rodrigues 

António Gomes Ferreira e 
Dores de Pinho Ferrrira, distintos, 

«Almirante Reis» 

siderada de 

terminaram 

tados: 
CURSO DIURNO 

Martins, aprovados, 

lipe Gomes, Carlos Gaspar 

Santos, distinto, 

CURSO NOCTURNO 

4º classe (2.º 
Costa Ferreira, 
Leonel da Silva Fernandes, 

Maria da Cruz Claro, distintos, 

aproveitamento passagens de classe,   de Luso. 

  

  

  

ciclo) — Abel Rosa 
Abílio Augusto 

Fernandes, Abílio dos Santas Bôdas, 
Albertina Vieira Marques de Pinho, 
António Manuel Pinto Amaral, At- 
mando Nunes de Freitas, Arménio Do- 

mingues Vital, Aureliano A, Fernandes 
Martins, Carlos Alberto da Cunha 
Machado, David Resende dos Santos, 
Duarte Augusto da Cunha Miranda, 

Erlindo Domingues das Neves, Fer- 
mando Felisberto Marques, Francisco 

Soases de Car- 
valho, Jaime Rodrigues de Cristo, José 

Luís Pereira Soares, José Maria Mar- 
ques da Silva, Luís João Coelho Sa- 
raiva, Madalena de Jesus Móaica, Ma- 

tia Egemínia Gamelas Gomes Teixei- 
ra, Mário Henriques Seabra Duque e 

da Silva Veiga, 

Centro Escolar Republicano 

Nesta colectividade de Lisboa, cou- 
atilidade pública pelo 

Decreto de 27 de Fevereiro de 1926, 
também os trabalhos do 

amo lectivo com os seguintes resul- * * 

3.º classe — Abílio Lopes dos Sau- 
tos, António Gomes Filipz, João Sa- 

raiva Pereira, Joaquim Rodrigues Co- 

laço, Reinaldo Henriques Cabral, Al- 
bina Godinho e Maria dos Santos 

4.º classe (2.º grau) —Armindo Fi- 
Nunes 

Bouça, Pedro Joaquim Garcia Teixeira, 

Alice Martins Henriques, Emília Mar- 

tins de Freitas e Georgina Maria Au- 
tão, aprovados; e Fernando José dos 

grau) —António 
Joaquim Gonçalves, 

Luís 
Marques, Manuel Marques Fernandes, 

Mário Bernardino Jorge e Maria Au- 
gusta Contreitas Azevedo, aprovados; 

e Mário Batalha Valente Rodrigues e 

Registaram-ss também com ótimo 

carcereiro ser a ge ac ie ts 

  

Dr. Pereira Zagalo 
Ampliando a notícia do último nú= 

mero sôbre a morte do integérrimo 

juiz-desembargador da Relação de 

Cofmbra, ocorrida na praia da Barra, 
é do nosso dever prestar ao sr. dr, 

José Baplista de Almeida Pereira Za- 
- | galo a homenagem a que o julgamos 

com direito, pois se trata dum magis- 
trado dos mais considerados na sua 
classe quer pelo saber, quer pela re- 
ctidão com que aplicava a justiça. 

Vimo-lo pela primeira vez e conhe- 

cemo-lo quando, na comarca de Oli- 

veira de Azemeis, presidia a um jul- 

gamento a que ali fomos assistir. 

Respondiam o Melro, da Gafanha, o 

Sarrilhas e o Zé Cuco, trindade que 
era acusada de receber dinheiro a tí- 
tulo de livrar mancebos do serviço 

militar e à qual o sr. dr. Zagalo me- 
teu na cadeha, fazendo tremer todas 

as quadrilhas organizadas para O 

mesmo fim. Dêsse retumbante julga 

mento fez o Democrata largo e minu- 
cioso relato com os competentes elo- 

gios ao presidente do tribunal, que 

mais tarde veio para esta cidade con- 
firmar os créditos de que gosava, E 

cá morreu, aos 80. anos, cercado de 
considerações e da estima de quantos 

com êle privavam de perto, aprecian- 

do-lhe o diamantino carácter. 
Infelizmente, a doença, não permi- 

tia ao sr, dr. Pereira Zapalo uma ex- 
pansibilidade de harmonia com a sua 

vasta cultura e fino espírito. Mas 
nem por assim ser deixava de se mos- 

trar um cavaqueador primoroso, agra- 
dável, por vezes irónico, de muito 
apreço. Devemos-lhe provas de de- 
ferência que jâmais esqueceremos. À 

Ele e ao seu colega dr, Regalão, cuja 
passagem por esta comarca também 
ficou assinalada por um grande cu- 

nho de bondade. 
Como dissemos, o cadáver do sr. 

dr, Pereira Zagalo recebeu sepultura 
no cemitério de Ovar, terra da sua 
naturalidade, tendo-se encorporado no 

funeral, que foi civil, a família judi- 
cial das duas comarcas e muitas ou- 
tras pessoas de diferentes categorias 
sociais. 

A" sr.* D, Ernestina Pereira Zagalo, 
viúva do ilustre extinto, e a seus fi- 
lhos—D, Margarida, D. Judite, D. Es- 

tela e D. Isabel Pereira Zagalo; D. 
Maria José Pereira Zagalo Peres, es- 
posa do sr, dr. Miguel Peres, profes- 

sor do liceu de Chaves, e aos srs, dr. 

Francisco Pereira Zagalo, conservador 

do Registo Civil em Valença, João, 
António e engenheiro José Pereira Za- 
galo, reiteramos os mossos sentidos 
pêzames, 

* 
Vera Simões * * 

Correia Bastos e Agostinho F, Lou- A falta de espaço que na semana 

passada se fez sentir nêste jornal não 

permitiu que sôbre a morte de Lou- 

renço Ferreira fôssemos àlém duma 

simples alusão, Contudo êsse rapaz, 

motorista da Compauhia de Salvação 
Pública Guilherme Gomes Fernandes, 
contava tantas simpatias e reiinia tan- 

tas amisades, que o seu entêrro deu 

nas vistas pelo luzimento de que foi 
revestido. 

Realizado a expensas da corpora- 

ção em que fazia serviço, não só ela, 

mas também os colegas chauffeurs 
lhe deram o seu concurso, encorpo- 

rando-se nêle com todos os'carros dis- 
poníveis e concorrendo para que, na 

hora derradeira, não fallasse ao seu 
infeliz companheiro de trabalho a pre- 
sença dos que sempre souberam ser 
leais e bons amigos, 

Que descanse em paz o desventu- 
rado Estrelinha, 

Maria das ” º 
* * 

Na próxima vila de Ílhavo deixou, 
igualmente, de existir a sr.º D, Ade- 

laide Guerra Maia, esposa do sr. Sa- 

muel Maia, piloto-mór da nossa barra 
e irmã do digno escrivão de Direito 

em Soure, sr, José Nunes Guerra. 
O nosio cartão de condolências. 

* 

Faleceram mais : em Vilar, Joaquim 
Marques Pecegueiro, casado, de 70 
anos, e em Aradas, Maria de Jesus 

Maurício, solteira, de 77, vitimada 
por uma hemorrogia cerebral. 

  

Declaração 
Américo Capela, com Agência 

Funerária em Esgueira, declara 
para os devidos efeitos que ne- 
phuma interferência teve no fu- 
neral da sr." D. Pepe Soares, fa- 
lecida nesta freguesia-e sepulta- 
da no cemitério central da cida- 
de Aveiro. 

Esgueira, 12 de Agosto de 
1937. 

CASA: 
Vende-se, barata, para negócio 

urgente, na Rua de S. Sebas- 
tião n.º 45. 

Tratar na Rua Eça de Quei- 
zoz, n.º 20, 

O DEMOCRATA vende-se no 

  

    
Evitai o tifo, bebendo só Agua | Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

bal— AVEIRO 

Meteorologia 
Previsões de 15 

tuada, e volta a descer em 19, 
Datas de novos ciclones—De 

em 17 e 19. 
Tempo em Portugal —Bom. 

sua viagem Lisboa-Açõres, 

e Sismologia 
a 21 de Agosto 

METEOROLOGIA 

Oscilação barométrica geral—Dopois de oscilar brascamênte, 
de 15 para 16, inicia em 27 a subida barométrica, fortemente acen- 

15 para 16, em 17 e 19, 
Movimentos mais sensíveis no campo de pressão-—De 15 para 16, 

Tempo no estrangeiro— Tendência para mau tempo e maior in- 
tensidade dos ventos: em Espanha, Inglaterra, Italia e Japão. 

Oscilação provável de temperatura na Peninsula—Oscilantes 
com tendência para subir de 16 a 21. 

SISMOLOGIA 
Datas de maior sensibilidade: em 16 e 18. 

O nevoeiro que deu origem ao desastre do «Aguia Branca IL», 
foi previsto por êste método e incluído numa previsão feita a pe- 
dido de alguns passageiros do Lima, que saíu. no domingo, para & 

Setúbal, 10 de Agosto de 1937, 
A, CARVALHO SERRA 

  
  

Correspondencias 

Costa do Valado, 12 
Passou na segund.-feira de 

tarde para o sul uma esquadrilha 
de aviões, que, pela sua direcção, 
deviam ter pousado em Tancos, 

— Parece que os amigos do 
alheio, penetrando na capela de 
S. Tomé, às escondidas, levaram 
de lá um calix, mas, segundo 
consta, ficaram roubados por ser 
de pouco ou nenhum valor. Em 
todo o caso o atrevimento é tudo 
e ás vezes, mesmo dentro das 
igrejas, o Diabo tece-as... 

— Chegou da América do Nor- 
te o gr. Joaquim Bértolo, genro 
do sr. José Gonçalves Português. 

— Algo melhor da doença que 
a levou ao hospital de Coimbra, 
regressou dali a esposa do sr. 
José Tavares de Oliveira. 

— Às uvas começaram a pintar, 
Sinal de que temos as vindimas à 
porta. 

Se não houver azar, vai ser 
uma fartura... 

Esgueira, 12 
Conforme noticiamos, chega- 

ram no domingo aqui, pelas 17 
horas, os restos mortais das des- 
ditosas filhas do sr. João da Silva 
Melo e de sua esposa, D. Pal- 
mira Catarino Melo, que eram 
aguardados por numerosas pes- 
soss de ambos os sexos para os 
acompanhar à última morada, Foi 
uma manifestação comovedora, 
tendo sido depostas sobre as 
urnas namerosas cordas e bou- 
quets de flores artifíciais. 

A” família Melo, que regressa 
na próxima semana a Almada, Os 
nossos cumprimentos de soli- 
dariedade no piedoso acto. 

Oliveirinha, 12 
O sacrilégio de que a nossa 

igreja foi vítima na noite de 29 
do mês passado não é segredo 
na freguesia. Não o noticiámos, 
porém, no número anterior cá 
por coisas... Mas fazemo-lo ho- 
je. Os larápios levaram, sem res- 
peito algum pelo lugar, um cáli- 
ce e patena de prata, um cosdão 
de ouro, dois aneis e um par de 
brincos do mésmo metal, tudo no 
valor de algumas centenas de es- 
cudos. Quem seria? Dizem que 
nem nas portas nem nas janelas 
da igreja apareceram quaisquer 
vestígios de arrombamento. Logo 

  

Cs 

-o roubo só se deve atribuir a al- 
gum lobishomem que entrasse e 
saísse pelo buraco da fechadu- 
fãoo 

Se calhar foi... 
—A batata continúa por baixo 

preço no mercado. E já agora é 
possível que assim se conserve 
devido à exportação ter decres- 
cido bastante. c 

Eixo, 5 
Sob a presidência do profes- 

sor Duarte Simão, como delega- 
do do digno Director do Distrito 
Escolar de Aveiro, tendo por vo- 
gal a professora, D. Aldára de 
Pinho das Neves, realizaram-se 
na escola masculina desta fregue- 
sia os exames elementares nos 
quais ficaram aprovados os se- 
guintes alunos da 3º classe, pro- 
postos pelo professor João de 
Pinho Brandão: Fernando An- 
drade Cravo, Fernando Marques 
da Costa, João Ribeiro Morais, 
João Simões de Oliveira e Ma- 
nuel Rezende de Oliveira. 

— Pela regente do Posto Esco- 
lar de Azurva, D. Maria Graziela 
Neto Brandão também foram 
apresentados ao mesmo exame   os alunos lida Ribeiro e Lino de 

Denfista Soares 

    
Clinica dentaria—Dentes artificiais 

Ortodoncia 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N. Ultramarino) 

AVEIRO 
VESES STS SRS ST ES Co 

AS ac NT TT 

Oliveira, que igualmente ficaram 
aprovados. 

—Inscreveu-se na Sopa Esco- 
lar com a quota mensal de 5800, 
o nosso presado amigo sr, Antó- 
nio Moreira Longo, digno fun- 
cionário do Ultramar. 

Em nome dos beneficiados 
aqui lhe testemunhamos o nosso 
comovido agradecimento pelo 
seu generoso gesto, que oxalá 
seja imitado por outros conterrá- 
neos. 

O benefício desta modesta ins- 
tituição estendeu-se já no cor- 
rente ano a 15 crianças extrema- 
mente pobres, algumas das quais 
não poderiam ter ido a exame 
do 2º grau se não fôsse o ali- 
mento recebido durante o estudo. 

—Ainda não se apagou, e jà- 
mais se apagará do espirito de 
quantos se prezam de ser bons 
portugueses e bons cidadãos, o 
revoltante acto de banditismo 
praticado contra o eminente es- 
tadista, sr. dr. Oliveira Salazar. 

Que a Providência o continue 
a proteger para que possa pros- 
seguir na sua obra por tantos 
títulos notável. 

o. 

Quintaas, 12 
Deye ficar concluida por todo 

o corrente mês a escola desta lo- 
calidade, constando-nos que a 
sua inauguração solene se fará 
em meados de Setembro. 

-—A gatunsgem anda desen- 
freada na nossa freguesia, tendo 
começado as operações pela igre- 
ja matriz donde foram levados, 
segundo dizem, alguns objectos 
de valor. 

Aqui foi assaltado o estabele- 
cimento do nosso amigo Ratael 
Simões donde levaram vários ar- 
tigos de mercearia e uma bicicle- 
ta, não indo mais àlém devido ao 
alarme do cão, que pôs os me- 
liantes em debandada. Ao sr. 
Duarte Lebre também roubaram 
uma certa quantidade de tabaco 
talvez por não encontrarem à 
mão o que mais lhes convies- 
BB, dio 

Pelo visto, tudo serve. Mas 
não será muito atrevimento tanta 
audácia junta ? 

C. 
  

Agradecimento 
João da Silva Melo e sua esposa 

Palmira Catarina e Melo, na 
impossibilidade de o fazer indivi- 
dualmente, agradecem, por este 
meio, a tôdas as pessoas que 
acompanharam suas choradas fi- 
lhas Beatriz Júlia e Maria Júlia, 
quando da sua trasladação do ce- 
metério de Almada para o de Es= 
queira, e, bem assim, a tôdas 
aquelas que. por qualquer modo, 
manifestaram sentir wu sua enor- 
me dôr. ê 

Esqueira, 13-8-1937. 

CASA 
Vende-se nv Largo dos Santos 

Mártires. 

  

  Nesta Redacção se informa.
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Paquetes a saír de Lisboa 
EM 24 DE AGOSTO para a Ma- 

(2) Almanzora deira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

E EM 81 DE AGOSTO 
(1) Highland Monarc para Las Palmas, Pernam- 

buco, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres, 

Mala Real Ingleza 

(2) Alcantara EM 7 DE SETEMBRO para o Rio 

de Janeiro, Santos, Montevideo e Bue- 
nos-Ayres. 

(2) Aceitam passageiros de 1º 2º e 3º classes. 

(1) >» » 12, Intermediaria e 3.º classes 

  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches á vista «as plantasdos paquetes, 
MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 
GIPAÇÃO. 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Bell 4º €s 

19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

  

  

  

Farmacia (Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 

  

  

CASA 
Aluga-se com 9 divisões e ins- 

talação eléctrica, no Canal de S. 

Roque. 
Tratar com Jacinto Rebocho, 

na R. Combatentes da G. Guerra 
n.º 35. 

Garage Fonseca 
Tem sempre à venda automóveis 

em segunda mão, fechados e 

abertos, com Óptimo funcio- 

namento 

(Próximo à Estação do C, de Ferro) 

  
  

Postes para rêde eléctrica 
em cimento armado, sistêma ôco, o mais resistente e de fácil con 

dução, executam-se e vendem-se de todos os tamanhos na 

OFICINA DE SERRALHARIA 
DE 

MANUEL JOÃO BRANCO 
a quem devem ser dirigidas as encomendas 

Correio da Costa do Valado — Quinta do Picado 

Também aluga fôrmas em ferro para a construção de poços 

de cimento armado com 20 palmos interiores e todos os 

aparelhos precisos para a construção, 

  
  
  

  

DESSE Ses eU) 

Pórto 

Rainha Sanfa 
REGISTADO SOB O N.º 24.840 

DA ANTIGA CASA : 

Rodrigues Pinho 
GAIA — (PORTO) 

À VENDA EM TODA A PARTE 

  

  
  

Testa & Amadores Consultorio Médico 

DO 
Comissões, Consiguações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça, 

  

    

DR. POMPEU CARDOSO 

  

Doenças de bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentaria 

Ortodoncia 

Rua do Cais— AVEIRO 

Depositarios de petroleo e gazolina 

SHELL 

Rua Eça de Queiroz . 

AVEIRO ç 

Dr. Abilio Justiça e Dr, Cunha Vaz | 

O' DEMOCRATA 

MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi- 

sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos os dias 
na rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante, 
  

  

  

VINHOS FINOS E DE MESA 

A “Pastelaria Central,, 

vende, exrlnsivamente, em garrafões de 5 litros, os seus vinhos de 

meza—Branco e Tinto—de qualidades absolutamente garanidas 

  

  

M 

X 
X 
K o 

BC DCD DD XX CO 

Sábrica Aleluia 
Viúva e filhos da JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 

Azulejos 

  

LE TR O 

Louças sanitárias e decorativas 

DIC DCD DC DK DK CDC DD CO 
  

  

      

  

fotogíatia entral | 
- HENRIQUE RAMOS 

  

  

  

  

  

Loção parasiticida “Aurélio, 

Esta Loção, destroi rápidamente todos os psrasitas se- 
jam quais forem e em qualquer parte do corpo. 
menor ardor, amacia a pele e alisa o cabelo. 

Não causa o 
Nas creanças 

deve usar-se de quando em vez, para lhes conservar a ca- 

beça sempre limpa. Substitui as brilhantinas e os seus 
efeitos são instantâneos em todos os parasitas, 

A casa que o vende devolverá a importância do sen 
custo se lhe fôr provada a ineficácia. 

Á venda em tôdas as casas bem sortidas: Farmácias, 
Drogarias e Perfumarias. 

DEPOSITÁRIO GERAL: 

Tarmácia Brito, de Morais Calado — AVEIRO 

EDTV S So E A A ETR 29) ET DOER TESS TSE are Bana irio  d 

  

    A fechar 

— Que imprudência, minha fi- 

lha; consentires que aquele rapaz 

francês te desse um beijo! 

-—Então, mamã, eu não queria! 

—Mas porque não lho disses- 

fe? - 
—Porque não sei falar francês. 

   

  
  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 15 de Agosto de 1937 

(ás 21,45 horas) 

a engraçada comédia musical 

Mil mentiras 
como célebre cómico Edie Cantor e 

as suas famosas «girls» 
Pefquie 

Quarta-feira, 18 de Agosto 

(ás 21,45 horas) 

o grande filme musical 

Noite triunfal 
com o grande tenor Jean Kiepura 

Nota-—Para esta sessão são válidas 
as senhas do espectáculo de domingo, 

8 de Agosto, 

  

DR. JOAQUIM HENRIQUES À 
MÉDICO      

Consultas das 10 às 12 e das 

16 ás 18 horas 

Aos sábados das 9 às 12 h, 

pe 

Praça do Comérciu (Ros Arcos) 

AVEIRO 

  

ceecrseata 

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

SEE 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
aii do 

Consultas aos domingos, 

das 10 ás 12 horas no 

Hospital da Misericórdia 

ms 2 an AS ear Do a 

== AVEIRO == 
  

  

  

€' verdade! 
€ assim mesmo! 

Compia-se o chzpeu na cha» 
pelaria, a camisa na camisaria € 
o perfume na perfumaria !... 

E porque é assim mesmo, em 
Aveiro só podem comprar-se 
perfumes na secção de perfu- 
maria da Farmácia Brito, de Mo 
rais Calado, 

E' a única casa que tem esta 
secção especialisada, A prová- 
-lo está a exposição permanente 
que ali se encontra. Visite-a V 
Ex? e verá como é grande o seu 
sortido eé, na verdade, a unica 
perfumaria |!! 

Estão ali expostas todas as mar- 
cas conhecidas e categorisadas, 
como: Taipas, Aurelio, Lili, Nally 
e Benamor, Simon, Nivénia, Dear- 
ley-Paris, Kuro, holinos, Colgate, 
Cadum, komol-Warszama, L. T. 
Piver, Houbigant, Dorin, Ase- 
ptine e muitas outras, tanto na- 
cionais como estrangeiras. 

Comarca de Aveiro 

éditos de 30 di ditos de 30 dias 
2* publicação 

Pelo Juizo de Direito da 
segunda Vara da comarca de 
Lisboa e cartório da 2.º Se- 
cção, Almeida Fernandes, 
correm éditos de 30 dias, a 
contar da 2.º e última publi- 
cação do presente anúncio, 
citando quaisquer pessoas ou 
herdeiros ' incertos, que se 
julguem com direito a opor- 
-se à justificação avulsa em 
que Dona Rita da Cruz Pa- 
checo, viuva, pretende ser 

julgada habilitada única e uni- 
versal herdeira de seu filho 
António Ferreira Pacheco Jú- 

Vera-Cruz, deste concelho 
de Aveiro, residente que foi 
com a justificante sua mãi na 
Travessa das Aguas Livres, 
número dezanove, terceiro 
andar, lado direito, da cidade 
de Lisboa, onde faleceu em 
28 de Fevereiro último, no 
estado de viúvo de Dona 
Carlota Vieira Pacheco, sem 
descendentes, nem outro 
ascendente além da referida 
sua mãi, pois que o pai, An- 
tónio Ferreira Patacão Pa- 
checo, marido da dita sua 
mãi, faleceu antes dele; e em 
cujo processo a mencionada 
Dona Rita pretende ser jul- 
gada habilitada única e uni- 
versal herdeira do dito seu 
filho, para todos os efeitos 
legais e nomeadamente para, 
nesta qualidade, poder uti- 
lizar ou levantar quaisquer 
quantias em deposito e seus 
respectivos juros, bem como 
todos e quaisquer outros bens 
pertencentes à herança do 
dito seu filho. Qualquer opo- 
sição e habilitação deverão 
ser deduzidos no prazo de 
vinte dias, a contar do termo 
dos éditos, sob pena de re- 
velia. 

Aveiro, 30 de Julho de 
1937. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 1.º Vara 

Correia Marques 
O Chefe da 1º Secção, 

Júlio Homem de Carvalho 
Cristo 

CASA : 
Vende-se a da Rua Manuel 

Luís Nogueira, n.º 22 (antiga Rua 
do Norte). 

Tratar 
| Duarte, 

  

  com António Maria 

nior, natural da freguesia da| 

Emprego de capifal 
Vende-se a casa onde es'á ins- 

talada a Pecuária, altos e baixos. 
Tem 20 divisões, instalações elé- 
ctricas, poço, galinheiro e duas 
entradas: uma pela R. 31 de Ja- 
neiro e outra pela R, Recreio Ar- 
tístico. Facilita-se o capital, 

Tratar com Souto Ratola — 
AVEIRO. 

Horário dos combóios 

Partidas para o norte | Partidas para q sul 

    

  

  

5,41 (trawm,) 7,56 (tram.) Fig, 
5,27 (correio) 9,40 (rápido) 
7,15 (tram,) | 10,59 (correio) 10,22 ( » 13,23 (tram, Fig. 

12,56 (rápido) 
13,43 (tram,) 
16,58 ( » 
18,30 (correio) 
21,09 (tram) 
22,27 (rápido) 

16,19 (tram,) 
19,29 (rápido) 
21,51 (tram,) 
0,81 (correio) 

Do Porto chegam 
tram, às 19,05 e às 
20,39, que não se. 
guem. 

Linha do Vale do Vouga 
train caga nn 

PARTIDAS CHEGADAS 

7,57 8,38 
13,45 10,15 
17,00 18,21 
19,09 22,54 

  

  | Chalet 
| Esplêndida habitação com tér- 
irenos anexos, que podem servir 
| para construções, com pomar, jar- 
idim, 2 póços etc. Vende-se na 
Ponte da Rata, 

Para ver e tratar: Artur Amas 
dor, em Eixo, ou Fábrica Aleluia 
— Aveiro, 
  

optimo 1.º andar, 
Aluga-se reconstruido, com 

6 grandes divisões, casa de ba- 
nho e quintal. Também se aluga 
o rez do chão com 5 divisões 
claras, casa de banho e quintal, 
Rendas módicas. 

Tratar na Rua do Gravito, 37 
ou na Casa Rittos, Irmãos, L.º, 
com Tavares Rito. 
  

Motor eléctrico 
Vende-se, marca Asea, de 3H.P, 

Tratar com M. Carlos Anastá- 
cio na Avenida Central, 

de ferro fundido, Sucatas qe brone, de la: 
tão, etc. e máquinas usadas com= 
pra João A. Paula Dias, Fundição 
Aveirense. 

  

Farmácia Aveirense 
FRANKLIN DA COSTA LEITE 

Gerência técnica de José 
Antonio Rocha 

Avenida Central —- AVEIRO 
Telef. 165 

Depositários gerais em Portugal 
dos Produtos «Curadermo» 

Os melhores para a pele;—fór- 
mulas do sábio dermatologista 

DOUTOR URBINO DE 
FREITAS 

e dos produtos 
FORMICICA ROSINA 
VERMIFUGO FRANK 

o melhor específico para com- 
bater os vermes das crianças 

TSE ICI SSIS TERES TIROS 

“O Democrata,, 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

  

  Portugal, ano Ro casas Es 20400 
Semestre » . 2. cvs 10300 
Colonias, ano. . «+. 30$00 
Brasil e Estrangeiro, . «4 40400 
Numero avulso . cs. $3u 

ANUNCIOS 

Por linha (1.º pagina) . 2800 
» à (QL 5.) 1$50 

Nas outras . 1400 
Comunicados, linha . 1550 

Permanentes contracto especial, Cons 
tagem pelo linómetro de corpo 8,   
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